
(/ &f

ESTUDOE PFSQUISA

PARTICIPAÇÃO 00 IMBUZEIRO NA RENDADOS PEQUENOS AGRICUL-
TORES DA REGI~O SEMI-.(R IDA: UM ESTUDODE CASO

Nilton de Brito caValCan!il
José Luciano Santos Lima
Carlos Alberto Vasconcelos Oliveira3
Lu í za Teixeira de Lima Brito4
Elias Moura Reis5

RESUMO

O imbuzeiro é uma planta nativa da região semi-
ãrida nordestina, tem uma alta produtividade e um longo
período vegetativo. O consumo de frutos, "í n natura" e em
diversas formas, torna esta planta uma fonte alternativa
de alimento e renda para os pequenos agricultores dessa
região, como também já faz parte dos produtos que compõem
a pauta de exportação brasileira. No entanto, são poucos
os trabalhos de pesquisa que têm sido desenvolvidos visan
do identificar a participação desta planta na composiçãõ
da renda dos pequenos agricultores. Neste sentido, o obje
tivo desse trabalho foi identificar a parti cipação do im=-
buzeiro na renda dos pequenos a~ricultores de uma comuni-
dade localizada na regiao semi-arida, que tem como tradi-
ção a dedicação da maior parte de suas famílias à colhei-
ta de frutos do imbuzeiro para comercialização.Para obten
ção dos dados, foi reali zada uma entrevis ta com os agricur
tores antes e no final da colheita com a finalidade de i=-
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dentificar o número de famílias que particinam dela, como
tam~ém a quantidade de ~t:u~c:s ~colhi~q~ 'e os rendimen tos
obtIdos com a sua venda. A analise dos resultados alcança
dos demonstrou que a maior parte das famílias da comuni d à

de pa qi,ci p,a dacsl~el t <} .,•.d,o;Jn:-bu /'11 \ql~.e,r~' r wd ~,.ay.:t.:r:W' ,.~
com va v end a dQ mesmo é' b às t'ant Sl.'uuJlcatlva narJª"a, comu
nidade. L ",,( r;; v • -

1. INTRODUÇ'Jf:(j''')·',) 1J-.l···.", .1"1(
~ ~ t'·" t ~, . ""T

, ,.A. Pequ-ena, produção fda 'região semi -árida do Nor-
des te b r âs irl.e i.r o- tem .s us.tien trabdl i.dad.e na exploração de
culturas de subsistência" (freiljãb e .milho) e na pequena
criação de caprinos. Esses sistemas de exploração têm si-
do alvo permanente de pesquisas, as quais procuram melho-
rar as condições de produção e produtividade das culturas
e dos rebanhos explorados, visando melhoria nas condições
de vida desses agricultores. No entanto, há outras fontes
de renda, corno o extrativismo vegetal, com destaque·' p~r
o .tf!1buzeiro, que tem ,col)triq~ído para que 9s pequenos
a gr t.cul tores dess a r.egiã.o" t erih.amralgurnq. aI t"ern,aSi.va qe
rerrda , pri)'lcipél;lrtIe "t~_ O'.?:I/.e~rló.dp·~·~aeLlse~a',Lqua)i.do·'·os-cu! ..
t í'vo.s tradicionais na o sao suficientes par a sua sustenta-ão. í •. f· \ I. I - 4

ç - - t. ,.j ,I. -l q" i,. ~ ..." ''''j \ t·. ~.
.0 imbuzeiro (Spondias tubêrosa Arruda . 'Câmara),

da -f amf l i a Anacardiaceae, é uma das pLan ta s que mais se
destaca no ex t r a t.iv i snto vegetal da r ega âo sem í c àrr í.d a .j e,
t em con.t r i bu ido sub s t.anci.a Imen t.e c omo fonte -d e renda ~al.l
terna va para -o s 'pequenos agr j'Ccu,lt or es , , -p r ím c ipa lmente
nos. p er i odo s de seca, quand.o as. chuvas não são' suf ic ie n-,
tes para .<1' exploração d os scu l.tu.vos t r adí.c r cna i.s .•' '~ ...!I

_SeguILdo CUNHA(1929), ,í:'.. o"imbuzeiro'é"à·~ 'a't-'
v or e sa grad a do se.r tã ó ' I -poís, ~'em e'la,'o s~r'táo tão estê:
ri e s ta-r í.a d e sp ovóad q, És)tâ p arrta'-represehtâ' ô mai s 'fT}'
sante exémplo'-de. aôap'ltação a flora sertaneja".e . , ... . r: . . },) (

Além do autor citado, outros reconheceram o va-
lor do imbuzeiro para o sertão nordestino, corno SPIX e
MARTIUS (1938), os quais mostram em seu trabalho ''Viagem
pelo Brasil 1817-1820" que naquela época o imbuzeiro já
era de vital importância para os habitantes e os animais
da reg ião semi-árida do Norde:-s.:te-:;- p-r rnc-i.pa Imen t e- -p~~~
of e r tia de frutos para rás lroiadas qL}'e,pa s savam -pe-l a vr-egi ao
e a limento para a popu l açã o na forma da".trad ic iona'l .~mbu\..
zada.

S~gundo REIS (1979), ~ -ba'ix~ p.rodu'Ú·~idaJde-
çada pelas culturas tradic á ona i.s no Nor de s t.e é uma,
causas do atraso, no de se nv oLvi.mento a gr Lco La de.ss.a
gião. Para alterar esse quadro dever-se-ia efetuar o

a Ic an:
das
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veitamento adequado de seus recursos naturais. Nesse apro-
veitamento deve ser dada mais atenção para o extrativis-
mo do imbuo

Neste sentido, o aproveitamento de algumas plan
tas xerófilas - das quais o Nordeste semi-ârido tem uiíl
grande potencial, com destaque para o imbuzeiro - é muito
importante para o aproveitamento racional dos recursos na
turais dessa região (DUQUE, 1980). -

O extrativismo do imbu tem apresentado resulta-
dos significativos em seis estados do Nordeste, com desta
que para a Bahia, que é o seu maior produtor, com uma pro
dução de 16.669 e 16.430 toneladas nos anos de 1988 e -
19889, respectivamente (IBGE, 1991).

Fm seu trabalho, SOUZA e CAT-J\O l1970) mostram
que a área de maior ocorrência do imbuzeiro é o sertão
dos estados da Bahia, de Sergipe e Pernambuco, abrangen-
do ainda a parte sul do Piaui e o norte de Minas Gerais.
No entanto, como afirmou DUQUE (1980), essa espécie está
relegada ao descaso dos órgãos de desenvolvimento regio-
nal.

SILVA et alo (1987) têm mostrado que as altas
produções alcançadas pelo imbuzeiro constituem-se numa
fonte de renda para muitas famílias, que, na época da sa-
fra, realizam a colheita dos frutos e os vendem para o
consumo "in natura" ou na forma de doces. Segundo esses
mesmos autores, o imbuzeiro é, portanto, uma frutífera po
tencial para cultivo, podendo constituir-se numa fonte de
matéria-prima para a indústria alimentícia. Como o imbu-
zeiro pode vegetar até mais de 100 anos, segundo Trajano
Nóbrega, citado por DUQUE (1980), ele torna-se uma alter-
nativa a longo prazo para a melhoria das condições de vi-
da das populações rurais da região semi-árida nordestina.

A produtividade média dos imbuzeiros estudados
por Paulo Guerra, citado por DUQUE (1980), é em torno de
300 Kg por ano. Paulo Guerra estudou 600 frutos pesando
12.780 g, contendo 27% de polpa, 8% de semente e 65% de
casca, com um peso em torno de 20 g por fruto.

O trabalho de DUQUE (1980) relata que a safra
não pequena de imbus originados de plantas com seis anos
de idade somente é possível porque as grandes "batatas"
(xilopódios) das ra í zes armazenam água e alimentos para

consumo da planta na época da seca. Isso que traz grande
vantagem para as populações rurais quanto a seu aproveita
mento, em períodos críticos. No entanto, deve-se ter o
cuidado para não levar as plantas à morte com a extração
de seus xilopódios .
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Como é mostrado no trabalho de SILVA e DONATO
(1993), o imbuzeiro é uma árvore pequena, raramente ul-
trapassa 6 m de altura; sua copa é larga (até 10 m de diâ
metro), sendo desprovida de folhas durante o período de
seca ~as flores são brancas, perfumadas e melíferas, reu-
nidas em inflorescência de 10 a lS em de comprimento, o
fruto do tipo drupa, tem formato variável, com 2 a 4 em
de comprimento, casca coriácea e de cor esverdeada é su-
culento e de sabor agridoce (parte comestível).

Segundo LIMA (1984) ,pode-se aproveitar a água
que as raÍzes armazenam e delas fazer o doce da cunca do
imbuzeiro, prafica comum na região, semelhante ao doce
que é feito com as raÍzes do mamãozinho de veado (Jacara-
tia corumbensis Kuntze).

O aproveitamento do imbu, de forma planejada,
pode trazer ganhos substanciais para a população rural da
região sern i v â ridas Süü Zé e CATÁO (1970) relatam que a
maior importância do imbu está em sua "face oculta", ou
seja, na possibilidade de seu aproveitamento econômico na
industrialização, o que contribuiria para a melhoria das
condições de renda dos pequenos agricultores que têm o ex
trativismo do fruto do imbuzeiro como uma fonte alternatl
va de renda.

Im seu trabalho CAMPOS (1988) testou várias ma-
neiras de aprovei tamento do fru to do imbuzeiro por meio
de simples tecnologias e concluiu que a industrialização
caseira do produto é viável, bastando apenas que essas te~
nologias sejam transferidas para os agricultores.

Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi
identificar a parti~ipação dos lucros obtidos com a co-
lheita dos frutos do imbuzeiro na renda dos pequenos agri
cultores de uma comunidade localizada em uma das áreas
mais representativas da região semi-árida nordestina.
2. MATERIAL E METODOS

Este trabalho foi realizado junto aos pequenos
agricultores da comunidade de Lagoa do ~eio, Distrito de
Massaroca, Município de Juazeiro, BA, e constituiu-se de
duas etapas. A primeira foi realizada em outubro de 1994,
antes do início da safra do imbu, quando se distribuiu um
questionário às 17 famílias de pequenos aor Lcu Ltores que
compõem a comunidade, objetivand~ identificar não só as
famílias, como também o número de pessoas por família,que
participariam da colheita. Nesta etapa, as famílias foram
estratificadas em dois grupos: estrato I - as que tem pro
priedades com área total inferior ou igual a 10 ha e es=-
trato II - aquelas com propriedades de área total maior
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que 10 ha e inferior ou igual a 100 ha. O objetivo desta
estratificaçio foi verif!car se o tamanho da prouriedade
e, conseqú'en t emen te , o numero de plantas por propr i edade
teriam alguma influência na participação das famílias na
colheita de imbuo A segunda etapa foi realizada na primei
ra semana de abril de 1995, no término da safra do imbu~
zeiro na comunidade. Nesta etapa foram levantados os se-
guintes dados:o número de famílias que participaram da co
lheita e de pessoas de cada família que se envolveram di~
retamente com o imbu, o período de colheita,o tempo dedi-
cado por cada pessoa à colheita,a quantidade de frutos co
lhidos por dia e no período de colheita e o valor obtido
com a venda dos frutos.

A análise estatística dos dados foi realizada
por meio de tabelas de f reqú'én ci.a s simples e c+u zadas.v gr â

ficos etc, com o objetivo de classificar, hierarquizar e
confron tar as informações obtidas no estudo (SINGH e PAN-
DEY, 1981 ;FONSECA e MARTINS, 1982).
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com os dados da Tabela 1, o número de
famílias da comunidade que teve pessoas envolvidas na co-
lheita de frutos do imbuzeiro corresponde a 87,5 e
88,89% das famílias dos estratos I e II,respectivamente.
Quanto às famílias que não tiveram pessoas participando
da colheita do imbu, essas são 12,5 e 11,11% dos estratos
I e 11, respectivamente.

Esses resultados demonstram que a maior parte
das famílias da comunidade participaram da colheita do im
bu. As famílias que não participaram são compostas,em sua
maioria, por pessoas idosas, impossibilitadas de realizar
a colheita do imbu, porque os imbuzeiros são de difícil
aces so, sendo necessário que as pessoas subam nas árvores
para colher os frutos.
TABELA 1 - Distribuição absoluta e relativa das famílias

da comunidade que tiveram pessoas envolvidas
na colheita do imbuo Lagoa do Meio, Juazeiro,
BA. 1995.

Estratos
FamIllas que tIveram
pessoas envolvidas
na colheita do imbu

FamIllas que nao tI
veram pessoas envoT
vidas na colheita

do imbu
(n)* (%) (n) (%)

I 7 87,50 1 12,50
II 8 88,89 1 11,11

C* ) Número de famílias
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Observa-se na Tabela 2 que o número de partici-
pantes da colheita do fruto do imbuzeiro na comunidade
corresponde a 65,63 e 66,66% das pessoas que compõem as
famílias nos estratos I e 11, respectivamente. As pessoas
que não participaram da colheita do imbu foram 34,37 e
33,34% dos estratos I e II, respectivamente. As pessoas
que não participaram da colheita compõem o grupo de ido-
sos, crianças com até sete anos e aquelas que se d edi.ca-
ram a outras culturas alimentares, cujo período de culti-
vo é o mesmo da safra do imbu, e aquelas que se dedicaram
ao manejo dos rebanhos, principalmente de caprinos, que
predominam na região. Comparando o número médio de pes-
soas por família que participaram da colheita do imbu com
a média de pessoas por família. conclui-se que, aproxima
damente, 75% das pessoas por família; em ambos os est ra-"
tos, participaram da colheita do imbuo

TABELA 2 - Distribuição absoluta e relativa do número de pessoas que ua r t i c í.p a r am da c o Ihe i
ta do imbu. Lagoa do xte í o , .Ju az e i r o , BA. 1995

tml de Pes - \1êdi a de pes- Número de oes - Número de Ees - Número mêd ia
Estratos 50 as que com- soas por famí 50 as que parti soas que nao de pessoas

põem as f amí- lia ciparam da co= partici param da por famíl ia
lias lheita do imbu calhei ta do im- que par t.i c Lpa

bu ram da colhei
ta do imbu -

(n)· (n) (n) (\ ) (n) (\ ) (n)

J 32 4 21 65,63 11 34 ,37
II 36 4 24 66,66 12 33 ,34

(.) Número de pessoas

Quanto ao período dedicado à colheita do imbu,
de acordo com os dados da Tabela 3, 52,38 e 50% das pes-
soas nos estratos I c TI, respectivamente, atuaram no pe-
ríodo de janeiro a março; 33,34% e 25% de pessoas dos es-
tratos I e II,respectivamente,de janeiro a fevereiro;e um
grupo menor de pessoas de ambos os estratos,de fevereiro
a março. Essa participação na colheita em épocas diferen-
tes deu-se em razão da ocorrência de chuvas na região, o
que levou alguns agricultores a dedicar mais tempo às la-
vouras e aos rebanhos. Int ret anto ;o grupo de agricul tores
que participou da colheita no período de janeiro a março
não teve qualquer envolvimento em atividades agrícolas
neste período. Por outro lado, o grupo que participou no
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período de fevereiro a março é constituido de agriculto-
r es que des is tir am da agricultura, por caus a das irregu-
laridades das chuvas. Em relação ao tempo médio, dedicado
por pessoa à colheita, pode-se observar que a maioria
das pessoas de ambos os estratos dedicou-se em média oito
horas por dia à colheita, ou seja, 80,95 e 75% das pes-
soas dos estratos I e lI, respectivamente. O grupo que de
dicou em média quatro horas por dia à colheita é cons t í.T
tuído por 19,05 e 25% das pessoas que participaram da co-
lheita nos estratos I e II, respectivamente.

TABELA 3 - Distribuição absolJta e relativa dos produtores rurais, quanto ao período e ao
tempo dedicado à colheita do imbuo Lagoa do vé í o , Juazeiro, RA.. 1995.

Nlmer o de pessoas que participaram
da calhei ta do imbu por período

~mero de pessoas por período
diário de trabalho que parti-
ciparam da calhei ta do imbu
4 horas/dia 8 horas/dia
(n) (\) (n ) (O

Estratos
Jan./março Jan./Fev. Fev./março
(n }" (\) (n) (\) (n) (\)

I
11

11
12

52,38 7 33,33 3
50,00 6 25,00 6

14,29
25,00

19,05
25,00

17
18

80,95
75,00

(*) Número de pessoas.

De acordo com a Tabela 4, 52,38% dos produtores
rur ais do es trato I e 50% do es trato II dedicaram em mé-
dia 65 dias à colheita do imbu, com um tempo médio de oi-
to horas diárias. Houve uma produção média de 2.919,78kg
e 44,95kg (estrato I) e de 2.895,45 Kg e 44,59 Kg (estra-
to 11), respectivamente durante esse período e por produ-
tor. Já, no que se refere à renda média por produtor du-
rante a colheita, os valores foram de R$291,98 e R$289,54
nos estratos I e II, respectivamente. Considerando que a
renda dos agricultores da comunidade em estudo, tradicio-
nalmente, ê proveniente das vendas de caprinos e mão-de-
obra ocasional e das aposentadorias, o que proporciona um
salário-base de R$70,O, conclui-se que o extrativismo do
imbu ê bastante lucrativo, tendo em vista que a renda mé-
dia por pessoa que participou da colheita, no período de
janeiro a março, foi de R$4 ,49 (estrato I) e R$4,45 (es-
trato Tl ) , renda esta superior ao salário mínimo, que
equivale a uma diária de R$2,33.
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TABELA 4 -

TABELA4 - Distribuição absoluta e relativa dos produtores rurais quanto ao tempo dedicado à co Ihe í t a
quanto a quantidade de frutos de imbu colhidos e à renda obtida com sua venda. Lagoa do
Meio. Juazeiro, M. 1995.

tt'imero de pes -. Período médio Tempo mêd Ic
Estratos soas que par- de colheita de colheita

ticiparam da
calhei ta

(n)· o) (Dias) (Horas)

11 52,38 65
7 33,33 45
3 14,29 42

12 50,00 65
11 6 25,00 45

6 25,00 42

Q..iantidade mê- ~antida me- Renda me-
dia de frutos dia por pe~- dia por
colhidos ao soa no per 10 pessoa
dia por pessoa do -

(Xg) (Xg ) (Xg )

44,95 2.919,78 291,98
43,76 1.968,59 196.86
43,45 1.823,87 182,39
44,59 2,895,41 289,54'
'5,52 2.048,19 204 ,82
41,57 1. 746,37 174,63

l") mmcTo de pess oas .
Valor do dólar comercial em 20.4.1995 • R$O,917

4. CONCLUSOES
- A importância do extrativismo do imbu para os

pequenos agricultores da região semi-árida está na parti-
cipação das famílias rurais, como foi constatado na comu-
nidade em estudo, em que mais de 87% das famílias partici
param da colheita do imbu e o númer~ de participantes por
família foi de 75%.

- Como o p eríodo da safra do imbu tem iníc io 10
go após as primeiras chuvas, a maior parte das pessoas de
dica-se à colheita do imbu no período de janeiro a março~
o que leva o cultivo das lavouras tradicionais a um segun
do plano, sendo esta praticada por um número bem m erio r Je
agricultores. No entanto, uma pessoa em cada família dedi
ca-se permanentemente ã criação de animais.

- No período da safra do imbu, nenhuma das ati-
vidades desenvolvidas peLos agricultores que se dedicam
ao cultivo de lavouras ou por aqueles que têm renda prove
niente de aposentadorias e da venda de animais é equ iv a-"
lente ao lucro obtido pelos agricultores com a colheita e
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venda dos frutos do imbuzeiro, o que proporciona para es-
tes agricultores uma fonte de renda alternativa bastante
significativa.

- A maior parte da colheita do imbu é comercia-
lizada na forma "in natura", o que torna necessária a
transferência de tecnologias de processamento de alimen-
tos, que tornem possível o armazenamento de uma parte da
produção, para que esta seja comercializada no período da
entressafra, garantindo, assim, uma renda para os agricul
tores no período de seca, até o início de uma nova safra~
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